
 

 RBEGDR - 20 – 34                  E-ISSN: 2966-1870               https://doi.org/10.30681/rbegdr.v5i2.14077 
 

v. 05, n. 02 - 2025 

O PAPEL DAS MICRO E PEQUENAS EMPRESAS NO 
DESENVOLVIMENTO DE JUARA – MT 
 
THE ROLE OF MICRO AND SMALL BUSINESSES IN THE DEVELOPMENT 
OF JUARA – MT 
 
EL PAPEL DE LAS MICRO Y PEQUEÑAS EMPRESAS EN EL DESARROLLO 
DE JUARA – MT 
 

 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Submissão em: 18/08/2025  Aceito em: 25/08/2025 
 

 
RESUMO 
No Brasil, segundo o Ministério do Empreendedorismo, da Microempresa e da 
Empresa de Pequeno Porte, existem 21.738.420 empresas ativas, abrangendo matrizes, 
filiais e microempreendedores individuais (MEIs), e, desse total, destaca-se que 93,6% 
dessas empresas são microempresas ou de pequeno porte (MEMP, 2024). Tendo em 
vista essa representatividade e o impacto socioeconômico que estas empresas 
ocasionam nos munícipios e no país, a presente pesquisa tem como objetivo 
demonstrar a relevância das micro e pequenas empresas no desenvolvimento de Juara 
– MT. A pesquisa teve como foco o município de Juara – MT e seus dados das 
empresas que atual na cidade. Na coleta de dados, foi realizado levantamento 
documental e bibliográfico. Os principais resultados encontrados foram que as micro 
e pequenas empresas representam 46,8% Microempresas (ME) e cerca de 60% dos 
funcionários do município, demonstrando a relevância do segmento na economia não 
somente do município, como do país.  
Palavras-chave: Desenvolvimento Regional, Empreendedorismo, Porte de Empresas 
 
ABSTRACT 
In Brazil, according to Ministry of Entrepreneurship, Microenterprise and Small 
Business, there are 21,738,420 active companies, covering headquarters, branches and 
individual micro-entrepreneurs (IME), and, of this total, it is noteworthy that 93.6% of 
these companies are micro or small companies (MEMP, 2024). Considering this 
representativeness and the socioeconomic impact that these companies have on the 
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municipalities and the country, this research aims to demonstrate the relevance of 
micro and small companies in the development of Juara – MT. The research focused 
on the municipality of Juara – MT and its data on companies operating in the city. In 
data collection, documentary and bibliographical research were carried out. The main 
results found were that micro and small companies represent 46.8% Microenterprises 
(ME) and around 60% of the municipality's employees, demonstrating the relevance 
of the segment in the economy not only of the municipality, but of the country. 
Keywords: Regional Development, Entrepreneurship, Business Size 
 
RESUMEN 
En Brasil, según el Ministerio de Emprendimiento, Microempresa y Pequeñas 
Empresas (MEI), existen 21.738.420 empresas activas, incluyendo sedes, sucursales y 
microempresarios individuales (MEI). De este total, el 93,6% son microempresas o 
pequeñas empresas (MEMP, 2024). Dada esta representatividad y el impacto 
socioeconómico que estas empresas tienen en los municipios y el país, esta 
investigación busca demostrar la relevancia de las microempresas y pequeñas 
empresas en el desarrollo de Juara, Mato Grosso. La investigación se centró en el 
municipio de Juara, Mato Grosso, y sus datos sobre empresas que operan en la ciudad. 
La recopilación de datos se realizó mediante un estudio documental y bibliográfico. 
Los principales hallazgos fueron que las microempresas y pequeñas empresas 
representan el 46,8% de las microempresas (ME) y aproximadamente el 60% de los 
empleados del municipio, lo que demuestra la relevancia de este segmento para la 
economía no solo del municipio, sino también del país. 
Palabras clave: Desarrollo Regional, Emprendimiento, Tamaño de la Empresa 
 
1 INTRODUÇÃO 

 
Nos últimos anos, houve um expressivo crescimento do empreendedorismo no 

Brasil. Diante da escassez de oportunidades de emprego, muitos indivíduos optaram 
por abrir seu próprio negócio. As micro e pequenas empresas desempenham um papel 
fundamental na criação e manutenção de empregos no país. Segundo dados do IBGE 
de 2023, a taxa de ocupação no mercado de trabalho atingiu cerca de 57%, sendo que 
o pico mais recente foi alcançado em 2013, com 58%. 

As pequenas e médias empresas, apesar de muitas vezes não receberem o 
destaque merecido, são verdadeiros pilares da economia, fomentando a inovação, 
incentivando a competição e abrindo caminhos para o empreendedorismo em diversas 
comunidades. Neste estudo, foi analisado de forma aprofundada o papel fundamental 
das Micro e Pequenas Empresas (MPE’s) no desenvolvimento econômico, abordando 
suas dificuldades, potenciais e influências (Sarfati, 2013). 

A entrada em vigor da Reforma Tributária (Brasil, 2003) em 19/12/2003 
marcou um marco significativo para o fortalecimento das pequenas empresas no 
Brasil (Brasil, 2003).  Essa mudança foi crucial para impulsionar a geração de 
empregos, o crescimento econômico e a inclusão social. A promulgação da Lei Geral 
foi o ponto alto para as micro e pequenas empresas, estabelecendo estímulos e 
incentivos através de um sistema simplificado e justo de pagamento de impostos 
(Brasil, 2006). 

A Lei Complementar nº 123 (Brasil, 2006) foi aprovada em 14 de dezembro 
de 2006, entrando em vigor em 1º de julho de 2007, estabelecendo o Estatuto 
Nacional da Microempresa (ME) e da Empresa de Pequena Porte (EPP). Esse Estatuto 
definiu as características legais das microempresas, empresas de pequeno porte e 



 

 RBEGDR - 20 – 34                  E-ISSN: 2966-1870               https://doi.org/10.30681/rbegdr.v5i2.14077 
 

v. 05, n. 02 - 2025 

Microempreendedores Individuais (MEI), mantendo o critério da receita bruta como 
base, como já previsto na legislação anterior. 

Em 2023, o estado de Mato Grosso surpreendeu ao registrar um PIB de 10,6%, 
ficando somente atrás de Tocantins, com 11,1% (Bonin, 2024). Esses números, que 
são três vezes maiores do que a média nacional de 2,9%, evidenciam a relevância 
econômica e o potencial de crescimento do estado tanto a nível nacional quanto 
internacional. 

Os municípios do noroeste do estado de Mato Grosso têm se destacado pelos 
números impressionantes de crescimento, com a região do Vale do Arinos (Juara, 
Novo Horizonte do Norte, Porto dos Gaúchos e Tabaporã).  Em Juara, nos últimos dez 
anos, o crescimento nominal do nível de atividade da cidade foi de 195,5% e a taxa 
apresentada dos últimos 5 anos foi de 75% (Caravela, 2024).  

Esse cenário tem impulsionado melhorias socioeconômicas significativas na 
população, uma vez que essas empresas demandam mão de obra, criando 
oportunidades de emprego e geração de renda para os habitantes locais. 

 
2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 
  
2.1 Empreendedorismo 

 
A definição do empreendedorismo é processo de uma longa discussão em 

constante evolução. Uma maneira de compreender esse fenômeno é como um 
processo que se inicia com a identificação, avaliação e aproveitamento de 
oportunidades, resultando na criação de valor (Moroz; Hindle, 2012). Observa-se que 
essa criação de valor pode surgir da combinação de recursos escassos, gerando 
impactos positivos no ambiente local (Machado, 2020). 

Diversos autores destacam a relação entre empreendedorismo e 
desenvolvimento econômico, evidenciando os mecanismos criativos locais derivados 
da ação empreendedora, capazes de impulsionar o progresso (Belitski; Desai, 2016; 
Schumpeter, 2000). A atividade empreendedora se torna então um componente 
fundamental no processo de crescimento econômico, influenciada pelo ambiente e 
pela qualidade institucional. Esse ambiente propício pode dar origem a diferentes 
formas de empreendedorismo, como o social, corporativo e internacional (Mcmullen; 
Brownell Adams, 2020). 

Pesquisas prévias evidenciaram a influência de diversos fatores associados ao 
empreendedorismo no desenvolvimento regional. Em especial, a importância do 
ambiente e das políticas combinadas se destacarão nesse cenário (Content; Frenken; 
Jordaan, 2019).  

A inovação e o empreendedorismo são essenciais para fortalecer a 
competitividade em nível regional (Block; Fisch; Van Praag, 2017). A presença de 
empreendedores inovadores no ambiente empresarial estimula a busca por recursos e 
oportunidades, contribuindo para o desenvolvimento endógeno e dinâmico da região 
(Grillitsch; Sotarauta, 2020). A interação de empresários inovadores dentro de um 
sistema de inovação pode impulsionar o desenvolvimento regional, por meio de 
arranjos institucionais internos (Henning; Mckelvey, 2020). 

O desenvolvimento local começa com ações locais que promovem a interação 
de forças e o fortalecimento institucional, com o empreendedorismo desempenhando 
um papel crucial nesse processo (Barquero; Rodríguez-Cohard, 2016). 

Estudos prévios revelaram que diversos elementos relacionados ao 
empreendedorismo exercem influência no crescimento econômico local. Dentre esses 
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aspectos, destaca-se a importância do ambiente e das políticas públicas (Content; 
Frenken; Jordaan, 2019). Regiões que implementam políticas voltadas para o 
empreendedorismo tendem a apresentar maior capacidade de crescimento (Ajide; 
Ajisafe, Olofin, 2019). Ainda sobre o tema, a relevância das políticas públicas ganha 
dinamismos quando a cultura empreendedora e a educação regional são voltadas para 
a inovação local (Malecki, 2018). 

No entanto, pesquisas indicam que a presença contínua das empresas da região, 
juntamente com o ambiente organizacional, cultural, inovador, tecnológico e 
econômico, são fundamentais para o desenvolvimento interno (Becattini, 2017; 
Fischer; Nijkamp, 2018). A interação entre empresas, instituições públicas e privadas 
resulta em um arranjo que fomenta novas formas de produção e colaboração entre os 
atores locais, impulsionando a inovação e criando uma base sólida para o progresso 
(Henning; Mckelvey, 2020; Héraud, 2021). 

  
2.2 Micro e Pequenas Empresas 
 

As micro e pequenas empresas desempenham um papel crucial no cenário 
econômico global, gerando novos empregos e impulsionando o desenvolvimento 
regional. Consideradas um pilar do crescimento econômico e da criação de empregos, 
as MPEs também são fundamentais para fomentar a competitividade por meio de 
políticas inovadoras (Neto; Lourenção; Oliveira, 2006).  

No Brasil, existem diversas definições adotadas para as MPEs, levando em 
consideração o número de funcionários e a receita obtida. Independente da 
classificação, é essencial que as empresas estejam devidamente formalizadas junto às 
autoridades competentes, como o Cadastro Nacional de Pessoa Jurídica (CNPJ) ou 
outros registros oficiais (como declaração de Aptidão ao Programa Nacional de 
Fortalecimento da Agricultura Familiar (DAP), número do Imóvel na Receita Federal 
(NIRF), registro nacional ou certificado nacional de artesão) (Santos; De Lima, 2018). 

 
Quadro 1 – Classificação das Empresas por Número de Funcionários PORTE 

DA EMPRESA COMÉRCIO E SERVIÇOS 
PORTE DA  
EMPRESA 

COMÉRCIO E SERVIÇO 
(Número de Funcionários) 

COMÉRCIO E SERVIÇO 
(Renda Anual) 

MEI Até 01 pessoas Até R$ 81.000,00 

Microempresas Até 09 pessoas Até R$ 360.000,00 

Pequenas Empresas 10 a 49 pessoas Até R$ 4.800.000,00 

Médias Empresas 50 a 99 pessoas Até R$ 300.000.000,00 

Fonte: Adaptado de SEBRAE e BNDES, 2024. 
 

A Lei Complementar nº 123, conhecida como Lei Geral da Micro e Pequena 
Empresa, promulgada em 14 de dezembro de 2006, estabelece critérios de 
classificação com base na receita anual da empresa (Brasil, 2006). Segundo essa 
legislação, microempresas são aquelas com faturamento anual de até R$ 360.000,00, 
enquanto pequenas empresas possuem receita anual entre R$ 360.000,00 e R$ 
4.800.000,00. 

O Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico e Social (BNDES), 
categoriza as empresas com base em sua Receita Operacional Bruta anual (ROB) ou 
na renda anual de seus clientes individuais. Segundo essa classificação, 
microempresas são aquelas com ROB ou renda anual de até R$ 360.000,00, enquanto 
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pequenas empresas são aquelas com ROB ou renda anual superior a R$ 360.000,00 e 
inferior a R$ 4.800.00,00. O BNDES usa essa classificação para encaixar as empresas 
em seus planos e opções de financiamento (Brito, 2010).  

O SEBRAE adota o critério de classifica as empresas de acordo com o número 
de funcionários. Resumindo: Microempresa: até 9 funcionários nos setores de serviços 
e comércio; até 19 nos setores industrial e de construção. Pequena empresa: de 10 a 
19 funcionários nos setores comercial e de serviços; de 20 a 99 nos setores industrial e 
de construção (SEBRAE, 2024).  

As micro e pequenas empresas desempenham um papel crucial no cenário 
nacional, porém enfrentam uma série de obstáculos para garantir sua sobrevivência, 
tais como: alta carga tributária, restrição ao crédito, excesso de obrigações, 
dificuldades de gestão, competitividade, falta de conhecimento do gestor e falta de 
suporte adequado (Pessoa; Diniz, 2017). 

Desde o momento inicial da sua criação, o empreendedor se depara com uma 
montanha de documentos e trâmites burocráticos para registrar sua empresa nos 
órgãos competentes, como prefeituras, Secretaria da Fazenda, Receita Federal e INSS 
(Brasil, 2024).  

Outras barreiras enfrentadas pelas pequenas empresas estão relacionadas ao 
perfil de seu empreendedor. Muitas vezes, ele inicia seu negócio por necessidade, 
após perder o emprego, e, ansioso para se manter de alguma forma, acaba se tornando 
empresário. No entanto, muitas vezes não está ciente dos desafios que encontrará pela 
frente, como a falta de qualificação e planejamento adequado para a gestão, bem 
como dificuldades em compreender o mercado em que atua (Morais; Carneiro, 2017). 

Os micros e pequenos empreendimentos enfrentam uma alta taxa de fracasso 
devido à falta de habilidades dos empreendedores em áreas-chave como 
administração, finanças, marketing e tecnologia. Essa falta de competência se reflete 
em problemas como inexperiência na gestão, desconhecimento do mercado, falta de 
capital inicial, problemas de qualidade do produto, entre outros (Mendonça, 2017). 

Além disso, existem outros desafios que dificultam a sobrevivência das MPEs, 
como baixo investimento de capital, presença de proprietários, sócios e funcionários 
com laços familiares, concentração do poder decisório, ausência de separação entre a 
pessoa física do proprietário e a pessoa jurídica, registros contábeis inadequados, 
dificuldade de acesso a financiamento, definição imprecisa dos custos fixos e alta taxa 
de sonegação fiscal (IBGE, 2021). 
 
2.3 Desenvolvimento Regional 
 

O conceito de desenvolvimento é abrangente e muitas vezes confundido com 
crescimento econômico no senso comum. Para que o desenvolvimento seja alcançado 
de forma eficaz, é fundamental que o crescimento econômico caminhe lado a lado 
com melhorias sociais e sustentabilidade. Apenas o crescimento econômico não é 
suficiente para determinar o desenvolvimento de um país. Assim, é imprescindível 
que as esferas econômica, social e ambiental estejam em harmonia para que o 
desenvolvimento seja uma realidade palpável (Kroetz, 2023). 

Para discutir o desenvolvimento regional, é essencial considerar diversos 
critérios fundamentais, conforme descritos por Souza e Theis (2009): a) a 
configuração socioespacial de cada região; b) a integração das atividades econômicas 
e dos grupos sociais locais; c) as interações promovidas por essas atividades e grupos; 
d) as disparidades sociais entre as classes, instituições e empresas locais; e) as 
particularidades que tornam cada região única. 
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É relevante adotar uma abordagem profissional e abrangente ao analisar as 
nuances e particularidades de cada região. Ao contemplar o desenvolvimento regional 
de um determinado local, é essencial levar em conta a sua localização estratégica e os 
elementos que favorecem a concentração de atividades, visando impulsionar o 
crescimento econômico por meio da geração de empregos. Este processo deve 
envolver a colaboração de diferentes atores, tais e como o governo federal, estadual, 
municipal, setor privado e comunidade local. 

O desenvolvimento regional refere-se à colaboração e apoio prestado a áreas 
menos desenvolvidas economicamente. Destacando o impacto das políticas de 
desenvolvimento, é essencial que o planejamento regional se concentre em 
aprimoramentos que facilitem a implementação de medidas de estímulo e suporte 
necessárias para impulsionar o crescimento econômico local (Freiesleben; Sousa, 
2018). 

Quando abordamos o avanço e a valorização do progresso de maneira 
abrangente, tratamos de um processo que transcende o mero crescimento econômico e 
visa o bem-estar do indivíduo e da comunidade em sua totalidade (Griebeler, 2021). 

Neste contexto, a compreensão do desenvolvimento regional como um 
processo socialmente equitativo e ecologicamente sustentável é fundamental. Isso 
requer a democratização em todos os níveis, garantindo a participação ativa dos 
cidadãos na definição do modelo de sociedade, bem como a plena soberania das 
pessoas na escolha do seu futuro (Souza; Theis, 2009). 

 
3 MATERIAL E MÉTODOS 
 

Considerando a relevância das políticas públicas para o avanço das regiões 
locais, a presente pesquisa é caracterizada como teórica e documental. Embasada na 
revisão de dados secundários, possui uma abordagem básica, com objetivos 
exploratórios e uma análise qualitativa de dados. O levantamento bibliográfico foi 
realizado em plataformas digitais, tendo como fontes principais o Google Acadêmico 
e Scielo, demonstrando um rigoroso compromisso com a pesquisa e a fundamentação 
teórica. 

Na avaliação dos dados, foi utilizada a análise de conteúdo, método 
desenvolvido por Bardin (2011) e amplamente empregado em pesquisas nas Ciências 
Humanas. Segundo o autor, a análise de conteúdo se refere ao exame minucioso e 
detalhado dos dados, garantindo um resultado de tom profissional. 

 
(…) Um método analítico de comunicações que utiliza técnicas 
sistemáticas e objetivas para descrever o conteúdo das mensagens, com o 
objetivo de obter indicadores quantitativos ou qualitativos que possibilitem 
inferir informações sobre as condições de produção e recepção dessas 
mensagens (Bardin, 2011). 

 
Foram utilizados como fonte de pesquisas documental os dados da Divisão de 

Gestão Administrativa de Fiscalização da Prefeitura Municipal de Juara e da 
Secretaria de Desenvolvimento Econômico de Município de Juara, assim como dados 
do IBGE e IPEA. 

“Quando uma pesquisa se baseia exclusivamente em fontes documentais, 
como livros, revistas e arquivos digitais, ela é considerada uma pesquisa de estratégia 
documental” (Appolinário, 2009, p. 85). 
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4 RESULTADOS E DISCUSSÕES 
 

O empreendedorismo desempenha um papel importante na sociedade, criando 
empregos, impulsionando o desenvolvimento econômico e trazendo soluções 
inovadoras para o mercado. Essa importância se reflete nos números: 99% das 
empresas privadas são registradas como micro e pequenas empresas, respondendo por 
cerca de 30% do produto interno bruto (PIB) do país (Silva, 2021). 

Segundo os dados de registro até 2022, no município de Juara - MT, 
encontram-se abertas 33,8% de Microempreendedores Individuais (MEI), em seguida, 
46,8% são classificadas como Microempresas (ME), 9,36% como empresas de 
Pequeno Porte (EPP) e 10,04% se enquadram em outras categorias. Essas informações 
demonstram a diversidade e o dinamismo do cenário empresarial local (SEBRAE/Data 
MPE, 2024). 
 

Quadro 2 – Número de MEI na economia do município de Juara 
MEI – Microempreendedor Individual 

  2019 2020 2021 2022 2023 2024 

Total de Empresas Ativas 638 916 1186 1514 1802 1940 

Emp. Abertas 275 341 381 468 458 263 

Emp. Fechadas 84 63 111 140 170 125 
Fonte: Dados da pesquisa, 2024. 

Conforme dados obtidos junto ao setor de fiscalização econômica do município 
de Juara, o número de Microempreendedores Individuais (MEI) apresentou um 
aumento acima de 300% de 2019 a 2024. O número de microempreendedores 
individuais (MEI) no Brasil passou de 9,7 milhões, em fevereiro de 2020, para 15,1 
milhões em maio de 2023, um avanço de 55,6%, de acordo com a Receita Federal 
(PRONATEC-CE, 2023). 

Outro ponto importante verificado foi a expansão nas aberturas de empresas 
nos anos de 2022 e 2023 seguido por uma retração de aproximadamente 57% nas 
novas aberturas em 2024. Além disso, observarmos uma estabilização de fechamento 
de empresas, no seguimento MEI, médio de 136 empresas após 2020. 

 
Quadro 3 – Número de empresas de Micro e Pequeno Porte na economia do 

município de Juara 
Empresas de Micro e Pequeno Porte 

  2019 2020 2021 2022 2023 2024 

Total de Empresas Ativas 3125 3149 3176 3200 3233 3262 

Emp. Abertas 41 33 48 43 51 49 

Emp. Fechadas 9 9 21 19 18 20 
Fonte: Dados da pesquisa, 2024. 

A pesquisa apresenta dados importantes com relação as empresas de micro e 
pequeno porte instaladas no município de Juara – MT, que indica um crescimento 
equilibrado neste segmento, com média de 28 empresas a mais por ano no município. 
Tal fato é relevante, pois representa 60% dos funcionários do município 
(SEBRAE/Data MPE, 2024).  

Essa informação é relevante para o mercado de trabalho local, uma vez que 
segundo dados do IBGE é o setor que mais emprega, com 72% dos empregos criados 
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no país, em 2022 (SEBRAE, 2023). Ainda de acordo com o SEBRAE (2023), a maior 
concentração de empresas atuava no setor de serviços e representa cerca de 30% do 
PIB brasileiro.  

O SEBRAE - Data MPE (2024) apresenta uma diversificação das empresas no 
setor de micro e pequenas empresas no município de Juara – MT, no ano de 2022, 
com destaque no setor varejista 20,2%, construção e comércio 9,48% e reparação de 
veículos 7,75%.   

Comparando esses dados com cidades relevantes do norte de Mato Grosso, 
como Sinop e Sorriso que apresenta o setor varejista com 20,60% e 17,5%, 
respectivamente, assim como, no setor de Construção com 3,3% e 3,6%.  

 
Figura 01 – Distribuição de estabelecimentos ativos no município de Juara - MT 

em 2022 

 
Fonte: SEBRAE/DATA MPE, 2024. 

 
Já a cidade de Juína, a noroeste do estado, à cerca de 200 km de Juara, 

apresenta o setor varejista com 26,1%, seguido do setor de Administração Pública, 
Defesa e Seguridade Social 11,4% e o setor de Agricultura, Pecuária e Serviços 
relacionados com 9,4%. Esses dados, exibem um relevante papel do setor varejista, 
não apenas no estado de Mato Grosso, mas a nível nacional que apresenta 27,1%. 

 
Quadro 4 – Número de empresas de Micro e Pequeno Porte na economia do 

município de Juara 
Empresa de Médio Porte 

  2019 2020 2021 2022 2023 2024 

Total de Empresas Ativas 360 361 367 368 370 371 

Emp. Abertas 5 2 7 1 3 2 

Emp. Fechadas 0 1 1 0 1 3 
Fonte: Dados da pesquisa, 2024. 
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Os dados pesquisados junto a Divisão de Gestão Administrativa da 
Fiscalização do município de Juara -MT, apresentam uma estabilização do número de 
empresas de médio porte. Em 2023, registrou-se um incremento de 6,62%, no número 
de empresas de médio, em comparação com o ano anterior, evidenciando um 
crescimento 2,3% acima do PIB nacional, porém vale ressaltar, que o crescimento do 
estado é 10,6% em relação ao PIB do país (SECOM - MT, 2024).  
 
5 CONCLUSÃO 
 
 A pesquisa demostra que as micro e pequenas empresas representam 46,8% 
Microempresas (ME) e empregam cerca de 60% dos funcionários do município, 
demonstrando a relevância do segmento na economia não somente do município, 
como do país.  
 As microempresas apresentam uma pluralidade de segmentos, destacando-se o 
comércio varejista com 20,6% das empresas, serviços especializados para construção 
com 9,48% e comércio e reparação de veículos com 7,75%. 
Não foi possível junto aos órgãos oficias da prefeitura de Juara -MT identificar os 
tipos de empreendimentos por segmentos. Fica como sugestão de novas pesquisas 
identificar como estes segmentos estão representados pelos tipos de empresas. 
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